
Relator do Refis é sócio de empresas que devem R$ 51 mi
Os deputados e senadores que vão votar o texto do novo Refis - programa de parcelamento de 
dívidas tributárias com descontos de juros e multas - devem R$ 532,9 milhões à União. Somente os 
débitos de duas empresas do deputado Newton Cardoso Jr. (PMDB-MG), relator do projeto, chegam 
a R$ 51 milhões. O governo enviou proposta ao Congresso no fim de maio com a expectativa de 
arrecadar R$ 13,3 bilhões em 2017 com a quitação de débitos, mas a medida foi alterada e a receita 
deve ser de R$ 420 milhões. Com desconto de até 99% das multas e dos juros, a nova versão propõe 
perdoar 73% da dívida a ser negociada. Por meio de sua assessoria, Cardoso Jr. alegou que o novo 
Refis vai permitir a regularização fiscal de milhares de pessoas e empresas. A Receita Federal vai 
recomendar o veto do novo Refis se permanecerem as condições propostas pelo relator.

Deputados e senadores negam que haja conflito de interesse
Deputados e senadores não enxergam conflito de interesse em discutir um novo Refis mesmo sendo 
potenciais beneficiados do novo programa de parcelamento. O deputado Carlos Melles (DEM-MG) 
contou que não sabia da dívida de quase R$ 900 mil, mas que não vê conflito. “Sou deputado, mas sou 
brasileiro, tenho direito de me defender.” O senador Roberto Rocha (PSB-MA) informou que o débito se 
refere a verba indenizatória do início dos anos 90 que foi incorporada ao seu imposto de renda e está 
sendo questionado na Justiça. O deputado Carlos Bezerra (PMDB-MT) também negou qualquer tipo 
de conflito. “O Refis abrange todo mundo”, afirmou. O deputado Wladimir Costa (SD-PA) disse que deve 
não só à Fazenda Nacional, como também “a Deus e o mundo”, mas que vai pedir parcelamento.

Abrigo no interior de São Paulo registra 14 mortes em um mês
Pelo menos 14 pessoas que viviam nos sítios da Missão Belém, 
abrigo ligado à Igreja Católica em Jarinu (SP), morreram no 
último mês. Parte tinha quadro de desnutrição, desidratação ou 
intoxicação alimentar. Desde 2011, a Missão Belém é alvo de 
investigação por funcionar como uma comunidade terapêutica 
sem ter as devidas licenças. Segundo o coordenador do centro, 
Márcio Antonio dos Santos, muitos chegam doentes e nem sem-
pre é possível ajudá-los. “Se Deus levou, não temos culpa”, disse.

● Temer recebe Sartori
O presidente Michel Temer tem audiências, 
no Planalto, com o governador do Rio Grande 
do Sul, José Ivo Sartori (PMDB), com o sena-
dor Garibaldi Alves Filho (PMDB-RN) e com o 
prefeito de Goiânia, Iris Rezende (PMDB).

● Meirelles e Ilan juntos
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
recebe para almoço o presidente do Banco 
Central, Ilan Goldfajn. Os diretores Sidnei 
Corrêa Marques (Organização do Sistema 
Financeiro) e Carlos Viana de Carvalho (Polí-
tica Econômica) também participam.

● Arrecadação de impostos
A Receita Federal publica os dados de arre-
cadação de impostos em junho.

● Lançamentos de imóveis
A Associação Brasileira de Incorporadoras 
Imobiliárias (Abrainc) revela o volume de 
lançamentos e vendas de imóveis em maio.

● Fiesp discute energia
A Fiesp realiza o workshop “Novos modelos 
de negócio para o setor elétrico”, com execu-
tivos e analistas especializados.

● Balanço da Weg
A Weg publica os resultados financeiros do 
2º trimestre antes da abertura do mercado.
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MANCHETES DO DIA

O Estado de S.Paulo   (SP)

Relator do Refis é sócio de 
empresas que devem R$ 51 mi

Folha de S.Paulo   (SP)

Temer assedia PSB e 
provoca atrito com Maia

Valor Econômico   (SP)

Frustrada a fusão, Kroton 
antecipa plano de expansão

O Globo   (rj)

Apagão de gestão no Rio

Zero Hora  (rS)

Depois de dois anos, mortes nas 
estradas do RS voltam a crescer

Diário Catarinense  (Sc)

Prefeitura da Capital corta 
orçamento para pagar 13º

A Tarde  (Ba)

Moro rebate defesa de Lula 
e o compara a Eduardo Cunha

Jornal do Commercio (Pe)

Rito para Michel Temer 
será igual ao de Dilma

The New York Times  (eua)

‘Deixem o Obamacare fracassar’, diz 
Trump após colapso de projeto republicano

The Wall Street Journal  (eua)

Partido Republicano contempla 
derrota sobre sistema de saúde

Financial Times  (ru)

Negócios do Goldman tombam 40% depois 
do pior trimestre em commodities da história

El País  (eSP)

Especialistas optam pelo artigo 
155 para controle dos Mossos
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Bolsa fecha na máxima com exterior e dólar cai a R$ 3,15
O Índice Bovespa teve ontem uma sessão de poucas oscilações, que refletiram a 
escassez de notícias no campo político doméstico e a ausência de parte dos investi-
dores estrangeiros, por conta das férias no Hemisfério Norte. Depois de ter caído até 
0,41%, o Ibovespa terminou o dia aos 65.337,66 pontos, na máxima do dia, em alta 
de 0,19%. O volume de negócios somou R$ 5,8 bilhões. O sinal positivo foi garantido 
à tarde, quando as principais blue chips da Bolsa abandonaram as quedas da manhã. 
Apoiaram esse movimento os ganhos nos índices Nasdaq (0,47%) e S&P 500 (0,06%) 
em Nova York, que renovaram recordes de fechamento impulsionados pelo balanço 
positivo da Netflix - Dow Jones teve queda de 0,25%. O dólar teve mais um dia de 
queda ante o real, acompanhando o movimento no exterior, após o presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, sofrer mais um revés no Congresso (sobre a reforma 
do sistema de saúde). No mercado à vista, o dólar terminou em baixa de 0,87%, aos 
R$ 3,1552, na menor cotação desde 17 de maio (R$ 3,1340), quando estourou a crise 
política com a delação da JBS. Na renda fixa, a taxa do contrato de Depósito Interfi-
nanceiro (DI) para janeiro de 2018 fechou em 8,645%, de 8,665% no ajuste anterior. A 
taxa do DI para janeiro de 2021 encerrou a 9,58%, de 9,62% anteontem.

MERCADO FINANCEIRO

Risco de calote do Fies vai entrar no Orçamento
O Tesouro Nacional vai passar a reconhecer o risco de calote nos 
contratos do Fies, financiamento estudantil, nas contas públicas. 
Na prática, a medida vai aumentar a contabilização de despesas 
do governo justamente no momento em que a área econômica 
tenta encontrar uma maneira de liberar pelo menos uma parte 
dos R$ 39 bilhões que estão bloqueados no Orçamento para dar 
fôlego à máquina administrativa. A mudança na metodologia 
já resultou no reconhecimento de um gasto adicional de R$ 7 
bilhões em 2016, o que levou a uma revisão do déficit primário 
do governo central no ano passado: foi de R$ 154,3 bilhões para R$ 161,3 bilhões. A nova 
metodologia para mensurar o impacto fiscal do risco de calote no Fies visa a “explicitar 
algo que era escondido”, afirmou a secretária do Tesouro, Ana Paula Vescovi.

Crédito do BNDES à indústria está ‘no fundo do poço’
Em meio aos efeitos da crise econômica do País, os desembolsos do BNDES mantiveram 
a trajetória de queda no primeiro semestre, com retração de 17% na comparação anual. A 
indústria foi o setor com o maior impacto, com os desembolsos do setor retornando ao pata-
mar de meados da década de 90. Segundo o superintendente de Planejamento e Pesquisa do 
banco, Fabio Giambiagi, houve um “retrocesso na liberação de recursos para o setor ao longo 
dos últimos anos”, que culminou num “fundo do poço”, ainda refletido nos números do primei-
ro semestre de 2017, divulgados ontem. A retomada, diz ele, é esperada para o ano que vem.

Monitor do PIB teve retração de 0,9% de abril para maio
O PIB brasileiro recuou 0,9% na passagem de abril para maio. Na comparação com maio do 
ano passado, porém, a atividade econômica cresceu 0,7%, segundo os dados do Monitor do 
PIB, divulgados ontem pela FGV. Os resultados aparentemente conflitantes mostram que a 
atividade econômica no Brasil se recupera lentamente. Houve melhora no consumo de bens 
duráveis, mas a construção ainda atravanca os investimentos, segundo o levantamento.

Aumento de impostos ganha força no 
governo e pode ser anunciado amanhã
As frustrações de receita reanimaram no governo 
a possibilidade de elevação de impostos. Fontes 
da área econômica informaram ao jornal Valor 
Econômico que as discussões sobre a conveni-
ência e o momento de aumentar tributos, como 
a Cide ou o PIS/Cofins sobre combustíveis, 
esquentaram. Há chance de algum anúncio ser 
feito junto com o relatório bimestral de receitas 
e despesas, previsto para sair amanhã. Ontem, 
o tema ainda era discutido e dependia de acordo 
entre ministros e o presidente Michel Temer.
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INDICADORES FINANCEIROS
R$ 937,00 

-0,23%
-0,95%
0,00%

0,0647%
0,7351%

  0,19%; vol. R$ 5,870 bi
0,5899%

 0,09075/0,09564
 0,08828/0,08941

0,46%
10,14%

R$ 3,1547/R$ 3,1552
R$ 3,0900/R$ 3,3000
R$ 3,5430/R$ 3,7970
R$ 3,2333/R$ 3,3333

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - 1ª Prévia/julho

IPC-FIPE - 1ª Quad./julho

TR pré (17/07)

TBF (17/07)

Ibovespa (18/07)

Poupança Nova (19/07)

CDB pré 30 dias (18/07)

CDB pré 62 dias (18/07)

CDI acumulado mês (18/07)

CDI anualizado (18/07)

Dólar Comercial (18/07)

Dólar Turismo (18/07)

Euro Turismo (18/07)

Dólar Papel SP (18/07)

Abertura de capital do Carrefour 
Brasil ocorre pelo preço mínimo
O Carrefour arrecadou ontem R$ 5,125 bilhões em 
sua oferta inicial de ações (IPO, na sigla em inglês) 
no Brasil. Apesar de ter sido o maior IPO realizado 
no País neste ano - até então, o recorde era da 
companhia aérea Azul, com R$ 2 bilhões -, o valor 
movimentado ficou abaixo dos R$ 5,6 bilhões espe-
rados pelos acionistas da varejista francesa. Os pa-
péis da companhia saíram por R$ 15, o piso da faixa 
indicativa - o teto era de R$ 19. Foram vendidos dois 
lotes de ações, o primário e o secundário. Do valor 
total captado, R$ 3,1 bilhões são de oferta primária, 
ou seja, de novas ações emitidas, o que significa 
dinheiro novo no caixa da empresa.
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
SAIBA ANTES NO BROADCAST POLÍTICOE AGORA?
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INTERNACIONAL

Corte de verba da Lava Jato faz Dodge questionar Janot
A nova procuradora-geral da República, Raquel Dodge, questionou o atual chefe da 
Procuradoria, Rodrigo Janot, sobre a redução na verba destinada à Lava Jato em Curitiba. 
Segundo Dodge, a força-tarefa solicitou R$ 1,65 milhão, mas a proposta orçamentária foi 
de R$ 522,6 mil. Na noite de ontem, a PGR divulgou nota em que afirmou não ter havido 
“qualquer redução” nas verbas. Segundo o órgão, o valor previsto para o ano que vem 
poderá ser incrementado com “alocação de recursos remanejados do próprio MPF”.

Temer e Maia disputam apoio de deputados do PSB
O presidente Michel Temer convidou ontem dissidentes do PSB 
a ingressar no PMDB e criou um novo atrito com o presidente 
da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia (DEM-RJ), também 
interessado em atrair parlamentares para o seu partido. Embora 
aliados, Temer e Maia disputam 16 dos 36 deputados do PSB. A 
sigla deixou o governo em maio, após a divulgação da delação do 
empresário Joesley Batista, da JBS, que fundamentou a denún-
cia por corrupção passiva contra o peemedebista. Temer assumiu pessoalmente a articulação 
para barrar a acusação apresentada pelo procurador-geral Rodrigo Janot. Numa tentativa de 
minimizar o mal-estar, Temer jantou com Maia e assessores, ontem, na casa do deputado. Mais 
cedo, fora da agenda oficial, Temer participou de um café no apartamento funcional da líder 
do PSB na Câmara, Tereza Cristina (MS), com mais quatro parlamentares para fazer o convite. 
Segundo aliados do presidente da Câmara, Maia ficou contrariado com a atitude de Temer.

Moro compara Lula a Cunha ao negar recurso do petista
O juiz Sérgio Moro negou ontem o primeiro recurso da defesa do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva na sentença que condenou o petista a 9 anos e 6 meses de prisão por corrupção 
passiva e lavagem de dinheiro. Ao rejeitar o pedido, o juiz comparou Lula ao ex-presidente 
da Câmara Eduardo Cunha (PMDB-RJ), preso por corrupção desde outubro de 2016. Moro 
sugeriu que se aceitasse o recurso de Lula abriria uma brecha para absolver Cunha, “pois ele 
também afirmava como álibi que não era o titular das contas no exterior”. Lula, por sua vez, 
afirmou que Sérgio Moro “não pode continuar se comportando como se fosse um czar”.

Egito suspende entrega de 
vistos para cidadãos do Catar
O Egito anunciou ontem que suspenderá 
amanhã a entrega de vistos a cidadãos do 
Catar que chegarem ao país, em meio à 
grave crise regional com o vizinho, acusado 
de apoiar o terrorismo. Egito, Arábia Sau-
dita, Emirados Árabes Unidos e Bahrein 
romperam relações com o Catar e subme-
teram o país a 13 exigências - entre elas, o 
fim do apoio à Irmandade Muçulmana e o 
fechamento da TV Al-Jazeera. Cônjuges de 
egípcios e estudantes não serão afetados 
pela medida e terão um visto de turismo 
para entrar no território do país.

Mulher gravada vestindo saia 
curta é presa na Arábia Saudita
A polícia da Arábia Saudita prendeu a 
mulher que postou nas redes sociais um 
vídeo no qual aparece usando minissaia 
enquanto caminha por um vilarejo saudita. 
A mulher foi interrogada e afirmou que o 
vídeo foi publicado por uma conta atribuída 
a ela sem seu conhecimento. O país segue 
uma interpretação rígida da lei islâmica e 
ainda não divulgou a pena relativa ao caso. 
O vídeo provocou um debate após ter sido 
carregado no Snapchat durante o fim de 
semana. A repercussão acabou resultando 
em uma investigação oficial.
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Empresário diz que recebeu em caixa 2 
por serviços ao PT, mas isenta Haddad
O empresário e ex-deputado estadual Francisco 
Carlos de Souza (PT) disse em depoimento à 
Polícia Federal que recebeu dinheiro de caixa dois 
da empreiteira UTC como pagamento de serviços 
prestados a candidatos do PT em 2012, segundo 
a Folha de S.Paulo. Ele negou, porém, que os va-
lores serviram para quitar dívida de campanha de 
Fernando Haddad. Souza afirmou que o diretório 
estadual do partido devia a uma gráfica sua R$ 
3 milhões por serviços a candidatos a vereador e 
prefeito em cidades pequenas. Os serviços no va-
lor de R$ 300 mil para a candidatura de Haddad, 
alegou, foram declarados oficialmente.

DESTAQUES DA IMPRENSA
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Uruguai começa venda de maconha 
em farmácias para uso recreativo
A partir de hoje, uruguaios poderão comprar maco-
nha em farmácia. A venda está limitada a cidadãos 
registrados e a 40 gramas por pessoa por mês. A 
droga legalizada, produzida por duas companhias 
privadas escolhidas pelo governo em uma licitação 
pública, será vendida a 187,04 pesos (R$ 20,61) para 
cada 5 gramas, preço similar ao praticado no merca-
do ilegal. A operacionalização da venda de maconha 
legalizada era esperada desde dezembro de 2013, 
quando o governo do então presidente José “Pepe” 
Mujica aprovou a lei que regulamentou a produção, 
comercialização e distribuição da maconha. A venda 
ocorrerá inicialmente em 16 locais credenciados.

PF aponta indícios de corrupção e 
favorecimento de empresa no TCU
A Polícia Federal apontou indícios de que o presiden-
te do Tribunal de Contas da União (TCU), Raimundo 
Carreiro, e o também ministro da corte Aroldo 
Cedraz fariam parte de um esquema de corrupção 
para favorecer a empreiteira UTC em um processo 
relacionado às obras da usina de Angra 3. Delatores 
da Lava Jato mencionaram pagamento ao advogado 
Tiago Cedraz, filho de Aroldo, para que conseguisse 
influenciar o julgamento do caso. Carreiro informou 
que vem prestando “todos os esclarecimentos soli-
citados”. Aroldo Cedraz reiterou “sua total isenção 
como magistrado”. Tiago Cedraz não se manifestou.

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
NUNCA FOI TÃO SIMPLES

Grande São Paulo: (11) 3856-3500
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Em 24 horas, temperatura cai 17 °C em São Paulo
O frio que chegou ontem a São Paulo derrubou a temperatura na 
capital paulista. A diferença foi de 17°C em apenas 24 horas, segundo 
a Climatempo. Anteontem, os termômetros no Aeroporto de Congo-
nhas, na zona sul, marcavam 25°C às 16 horas. No mesmo horário 
ontem, o registro era de 8°C. Como a previsão já era de frio forte, os 
paulistanos - e até alguns cachorros - saíram de casa com reforço 
no agasalho. Apesar de ser brusca, a mudança no tempo não foi sur-
preendente para os meteorologistas. “Massas polares fortes provocam queda em 24 horas de 
pelo menos 10°C. E essa massa polar é extremamente forte e provavelmente será a mais forte 
do ano”, disse Josélia Pegorim, da Climatempo. Meteorologistas esperam que hoje seja ainda 
mais frio em São Paulo do que ontem. A máxima prevista é de 14°C e a mínima, de 7°C.
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Homem envolvido com o jogo Baleia Azul é preso no Rio
Matheus Moura da Silva, de 23 anos, foi preso ontem em sua casa, no Jardim Nova Era, em Nova 
Iguaçu (Baixada Fluminense), acusado de ser um dos responsáveis por supostamente convencer 
crianças e adolescentes a participar do jogo Baleia Azul no Rio. Outra pessoa foi detida no interior 
de São Paulo, sob a mesma acusação. Segundo a Delegacia de Repressão a Crimes de Informáti-
ca do Rio, Silva confessou que, usando perfis falsos no Facebook, manipulava 30 vítimas do jogo. 
Os investigadores, no entanto, dizem já ter indícios de que ele dava instruções a pelo menos 40 
vítimas. Segundo a Polícia Civil, ninguém chegou a se suicidar no Estado do Rio.

ESPORTES

Gestão João Doria agora quer vender sobras de terrenos
A Prefeitura publicou ontem um comunicado oferecendo a venda de áreas públicas que sobra-
ram de obras antigas ou que foram desapropriadas e terminaram sem utilização (as chamadas 
nesgas) para vizinhos que possam se interessar pela compra delas. Uma estimativa da gestão 
João Doria (PSDB) aponta que a cidade tem ao menos 40 terrenos desse tipo, que poderiam 
render até R$ 20 milhões aos cofres públicos, “alguns em áreas valorizadas da cidade, como as 
regiões das Avenidas Faria Lima, Juscelino Kubistchek e Roberto Marinho”, segundo nota. 

Cresce rumor sobre Neymar no PSG
A possível saída de Neymar do Barcelona para o 
Paris Saint-Germain tomou conta do noticiário dos 
principais jornais da Espanha e da França ontem. 
Rumores de que o brasileiro estaria insatisfeito por 
jogar à sombra de Messi no time catalão aumen-
taram as especulações. Vice-presidente esportivo 
do Barcelona, Jordi Mestre garantiu que não existe 
qualquer possibilidade de Neymar sair nesta janela 
de transferências. “Com 200% de certeza, digo 
que o Neymar não vai deixar o clube neste verão”, 
afirmou. De acordo com o jornal espanhol Marca, o 
PSG estaria disposto a pagar a multa rescisória de 
222 milhões de euros, além de oferecer 40 milhões 
de euros por ano ao craque.

Pai de Ceni critica demissão do filho
Rogério Ceni deveria ter tido mais tempo para 
trabalhar como técnico do São Paulo. Mesmo como 
um dos maiores ídolos da história do clube, ele 
acabou sendo vítima da cultura do futebol brasileiro, 
que vê, antes de tudo, o resultado da partida. Essa 
é a avaliação de Eurydes Ceni, pai do ex-goleiro, 
sobre a demissão do filho no início do mês. Ceni foi 
dispensado depois de uma sequência de sete jogos 
sem vitória à frente do time. “A cultura no Brasil é 
esta. A zaga falha, o ataque falha, mas a culpa é 
do técnico”, opina. “É a diretoria que manda. E tem 
aquele ditado: manda quem pode, obedece quem 
tem juízo”, disse o pai de Ceni. “Mas poderiam ter 
dado mais tempo para ele trabalhar, né?”, disse.

PGR quer processos contra Teixeira
Com ordens de prisão emitidas na Espanha e nos 
Estados Unidos, o ex-presidente da CBF Ricardo 
Teixeira pode ter o mesmo destino do ex-presi-
dente da Câmara de Deputados Eduardo Cunha. A 
Procuradoria-Geral da República (PGR) considera 
solicitar à Justiça dos dois países que transfiram 
os casos para o Brasil, com o compromisso de 
que o ex-cartola será investigado e processado. 
Foi dessa forma que a PGR conseguiu convencer a 
Suíça a transferir centenas de páginas de provas 
sobre suspeitas relacionadas com Cunha ao Brasil. 
Teixeira, então, poderia ser detido no País, assim 
como ocorreu no caso do ex-parlamentar.

GERAL
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Sem recursos, Força Nacional 
ameaça desmobilizar tropas
A Força Nacional pediu ao Ministério 
da Justiça, no dia 12, R$ 120 milhões 
para manter a operação, revela a coluna 
Painel, do jornal Folha de S.Paulo. Caso 
não obtenha o recurso, pelo menos 1.550 
homens terão de ser desmobilizados, 
já que não haverá como pagar diárias e 
estadias para os policiais. Parte do efe-
tivo da Força Nacional está hoje no Rio, 
que enfrenta grave crise de segurança. O 
Ministério da Justiça informou que a situ-
ação do grupamento está “sob análise”.

Família desiste de Bariloche
Uma família brasileira que saiu de Porto 
Alegre na sexta-feira com destino a 
Bariloche, na Argentina, ficou presa 
por quatro dias em conexão na capital 
Buenos Aires e ontem desistiu de esperar 
liberação para seguir viagem. Após 
nevasca que atingiu o sul do continente, 
a cidade teve voos cancelados e o serviço 
ainda é intermitente. A advogada Ilana 
Kirinus, de 42 anos, retornou ao Brasil 
com o pai e a filha. Entre cancelamentos 
de passagens e hospedagens, calcula 
em R$ 15 mil o prejuízo. Ela entrará com 
processo de indenização.
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